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Complicações decorrentes da auto implantação de piercing lingual: 
relato de caso
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Introdução: O uso de piercing nos lugares mais inusitados é muito atraente para alguns jovens. Esses acessórios 
podem ser implantados por pessoas sem a qualificação necessária ou até mesmo auto implantados sem nenhuma 
medida de biossegurança. A língua é uma das localizações comuns para instalação de piercing, e seu implante pode 
resultar em alterações como dor, edema, infecção, traumas, alterações da fonação, formação de quelóide, parestesia, 
hipersensibilidade, rejeição, dentre outros. Objetivos: Relatar o caso de uma paciente que procurou atendimento no 
Serviço de Medicina Bucal queixando-se de complicações pós auto implantação de piercing lingual. Relato de Caso: 
Paciente do sexo feminino, 23 anos, procurou o Serviço de Medicina Bucal com queixa de “quelóide na língua”, 
relatou o crescimento da lesão após a remoção de um piercing lingual indolor, há mais de um ano. Na anamnese 
a paciente relatou ter perfurado a língua sozinha em sua casa com catéter comprado em farmácia, realizou o 
procedimento duas vezes, sem sangramento excessivo após o procedimento. Depois do segundo procedimento, 
relatou que a língua ficou muito adormecida e “inchada”, por esse motivo, procurou um profissional para retirar o 
piercing. Após esse episódio, houve o crescimento de um pequeno nódulo que regrediu e recidivou, fato que a levou 
a buscar atendimento em nosso serviço. Ao exame clínico notou-se um nódulo arredondado, único, localizado no 
dorso da língua, bordas bem delimitadas, coloração rósea, com tamanho aproximado de 1cm, superfície lisa de 
consistência fibrosa à palpação, de base pediculada. O diagnóstico foi fibroma traumático. Conclusão: Este relato 
ilustra uma das complicações que o piercing em língua pode trazer prejudicando a qualidade de vida do paciente, 
sendo recomendado evitar piercings em um local tão suscetível a infecções e complicações quanto a boca. 
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